
 

Ivan Costa: lealdade, alegria e gentileza em sua essência 

Romildo Guerrante, Jornalista 

Fui à cremação do amigo Ivan Costa com o coração apertado. Custei a me aproximar do 

caixão. Ele estava vestido com uma camisa e um boné do Botafogo, time que amava. 

Parado junto ao corpo ao lado do médico Ronaldo Viana, que o havia operado de um 

câncer no esôfago, vimos a esteira deslocar-se com o caixão rumo ao crematório. 

Saímos dali eu e Ronaldo muito tristes, calados. Ronaldo me contou depois que uma 

semana antes falara ao telefone com Ivan e ele lhe disse que estava com muita vontade 

de comer uma pizza na Gruta de Capri. Ronaldo foi buscá-lo e se sentaram na antiga 

tratoria de Icaraí, pediram a pizza, mas Ivan não conseguiu nem provar um pedacinho. 

As sequelas da doença não o permitiam engolir mais nada. Voltou pra casa 

desalentado, contou-me o médico amigo que cuidava dele. 

 Creio que conheci o jornalista Ivan Costa no Fluminensinho, um clube meio escondido 

por trás do Mercado do Peixe em Niterói. Era bem caidinho, mas Ivan não saía de lá. E 

isso deve ter acontecido no início dos anos 70, quando eu me mudei pra Niterói porque 

estava pesado demais morar em Ipanema, trabalhar no Banco do Brasil na Rua 

Primeiro de Março, começar estágio no JB e estudar à noite na UFF, do outro lado da 

poça. Ivan era muito amigo do colega de JB Orivaldo Perin, que era unha e carne 

comigo. Nós nos aproximamos naturalmente. 

Ivan conhecia todo mundo em Niterói e além de Niterói, seu conhecimento chegava à 

minha cidade natal, Cambuci, e a muitas outras cidades do RJ. Ele sempre conhecia 

alguém. Creio que isso tenha vindo em primeiro lugar de seu modo de ser aberto, 

comunicativo, generoso. Depois, pelo fato de ter trabalhado no DER-RJ, do qual já 

estava aposentado quando o conheci. 

Ele estava separado da mulher e namorando muito. Tinha uma Brasília e costumava 

parar lá perto do Clube Naval, em Charitas, um dos poucos lugares em que, àquela 

época, não se corria risco de namorar no automóvel. Mas ele vendeu a Brasília pouco 

tempo depois. Me contou que era um carro muito inconveniente para namoros porque 

tinha muito vidro, “era mais escancarada que uma cristaleira”. Rimos muito com essa 

definição quando ela surgia nas conversas. 

Era muito humilde. Uns 10 anos depois eu esbarrei com ele numa festa de aniversário 

em Niterói. Eu tinha deixado o JB e estava numa assessoria do Ministério dos 

Transportes no Rio. Ele estava desempregado. Não prometi a ele, mas pedi em Brasília 

sua contratação para me ajudar. Havia muitas obras em curso. Ele foi nomeado e, 

sempre que podia, eu o mandava em meu lugar para que se distraísse, conhecesse 

outras pessoas, aprendesse a lidar com a burocracia de Brasília, acompanhasse 



jornalistas em visitas às obras do metrô, da Rio-Juiz de Fora e outras tarefas menores. 

Vi que ficou contente, era um grande parceiro. Mas vi também que o discriminavam 

em alguns eventos. Não na minha presença, mas quando estava sozinho. Nunca se 

queixou. Amigos me contaram a história que eu imaginei: Ivan era preto. Um dia toquei 

no assunto com ele, minimizou, disse que estava acostumado. E nunca mais falamos 

nisso. 

Com a história de viajar, descobri que ele tinha medo de avião. Um dia, tínhamos ido a 

São Paulo não me lembro mais cuidar de quê. No grupo estavam o meu compadre 

Orivaldo Perin e Bruno Cartier-Bresson. Sei que, findo o trabalho, chegamos a Congonhas 

no início da tarde. Chovia muito. Logo soubemos que o Santos Dumont estava fechado 

para pousos e decolagens porque descia muita água e trovões do céu. A sala de 

embarque em Congonhas estava entupida. Tínhamos de aguardar até que liberassem o 

Rio. Ficamos mais de duas horas lá, Ivan tava muito nervoso com aquilo. Finalmente, 

embarcamos e decolamos. Eu estava numa fileira com Perin e na fileira de trás, ao 

alcance visual de uma torcida de pescoço minha, sentavam-se Ivan e Bruno. 

A viagem foi sacolejo o tempo todo. Chovia muito. Dei uma olhada de lado num 

momento e vi que Ivan estava muito desconfortável. Tive a impressão de que suava. 

Finalmente, aproximação para pouso, virei pra trás e falei: “Pronto, Ivan, estamos 

chegando”. Ou algo parecido. Não foi conforto pra ele. Eu olhava lá fora pela janela, me 

lembro de ter visto as luzes de Niterói e, de repente, o velho Electra como que foi lançado 

para frente com o nariz pra baixo, bateu com as rodas dianteiras antes das rodas do trem 

de pouso principal, eu me assustei quando percebi que tínhamos tocado quase na 

metade da pista. Mas os quatro motores rugiram forte, a arremetida foi emocionante 

para quem aprecia aviação e lá fomos nós dar uma volta sobre Niterói para retomar a 

cabeceira da pista e então pousar. Olhei pro Ivan, ele estava verde. Não falei nada. O 

comissário, nervoso, talvez com pouca experiência, anunciou aos passageiros que um 

vento de cauda tinha impedido o pouso, mas que iríamos “tentar novamente”. Tentar? 

Nem quis olhar pro Ivan. Fiquei quietinho, pousamos bem, mas não rolou nenhuma 

conversa dali até a retirada das bagagens. Quando deixei a assessoria para fazer outras 

coisas, recomendei que cuidassem do Ivan. Mas ele foi demitido pouco tempo depois. 

Há pouca gente leal e generosa assim no mundo de hoje. Era da natureza dele.     


